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OBJETIVOS 
O curso tem como objetivo o estudo das sociedades da Europa medieval entre os séculos V e X, 

baseando-se na análise de fontes escritas e visuais e na discussão historiográfica. 
 

PROGRAMA DE AULAS E LEITURAS 
 

1- A construção da Idade Média: entre mitos e preconceitos 
AMALVI, 2002, p. 537-551. 

GEARY, 2005. p. 27-55.  

PEREIRA, 2011. 

 

2- Antiguidade tardia ou “decadência” do mundo clássico: uma discussão historiográfica 
BROWN, 2013, p. XI-XLVII (“Preface”). 

McKITTERICK, 2002, p. 13-31 (“Introducción”).  

WICKHAM, 2019. p. 131-172 (“Crise e continuidade, 400-550”). 

 

3- Os reinos romano-germânicos e a conversão ao cristianismo 
CÂNDIDO DA SILVA, 2019, p. 15-41. 

SCHMITT, 1997, p. 27-45 (“Do paganismo às ‘superstições’”). 

SCHMITT, 2014, p. 31-40 (“É possível uma história religiosa da Idade Média?”). 

 

4- O cristianismo e as imagens: entre apropriações e criações 
GINZBURG, 2001, p. 104-121; 256-264 (“Ecce. Sobre as raízes culturais da imagem de culto cristã”). 

SCHMITT, 2014, p. 41-50 (“A noção de sagrado e sua aplicação à história do cristianismo medieval”). 

WICKHAM, 2019. p. 331-354 (“O poder do visual: cultura material e sua exibição, da Roma imperial aos 

carolíngios”). 

 

5- O mundo carolíngio e o primeiro “Renascimento”: correctio e renovatio 
BROWN, 1994, p. 1-51 (“Introduction: the Carolingian Renaissance”). 

PETERSEN, 2011, p. 297-302. 

WICKHAM, 2017, p. 105-134 (“El experimento carolingio, 750-1000”). 

 

6- A Igreja secular e regular na Alta Idade Média 
LAUWERS, 2014, p. 4-31. 

LAUWERS, 2015, p. 35-74. 
WICKHAM, 2019, p. 97-130 (“Cultura e crença no mundo cristão romano”). 

 

7- Dom e doadores 
CORDEZ, 2011, p. 93-119. 

MAGNANI, 2003, p. 169-193. 

 

8- Do visível ao invisível: relíquias e relicários 
DELL’ELICINE, 2008.  

GEARY, 1991, p. 211-239. 

SCHMITT, 2007, p. 279-299 (“As relíquias e as imagens”). 

 

9- O culto aos santos e a produção hagiográfica 
BOESCH GAJANO, 2002, p. 449-463. 

CARRUTHERS, 2011, p. 303-317. 

 

10- O universo dos livros: da produção ao entesouramento 
JÉGOU, 2016, p. 67-81. 



PACHT, 1987, p. 9-31. 

SANCHÉZ PRIETO, 2010, p. 59-81. 

 

11- Construções de gênero 
BENNETT, 1993, p. 309-331. 

CLOVER, 1993, p. 363-387. 

LESTREMAU; EPSTEIN, 2017, p. 193-215.   

 

12- O mundo bizantino e a querela iconoclasta 
BESANÇON, 1997, p. 179-238 (“A querela das imagens”). 

HALDON, 2010.  

WICKHAM, 2019, p. 357-386 (“A sobrevivência de Bizâncio, 550-850”). 

 

13- Muçulmanos e cristãos na Península Ibérica 
CARDINI, 2001, p. 37-59. 

FLORI, 2013, p. 233-265 (“Cristãos e pagãos: demonização dos adversários da cristandade até o ano 1000”). 

WICKHAM, 2019, p. 387-410 (“A cristalização do poder político árabe, 630-750”). 

WICKHAM, 2019, p. 437-474 (“Da Bagdá abássida à Córdoba omíada, 750-1000”). 

 

14- O ano mil: crenças apocalípticas e milenarismos 
FRANCO Jr., 1999. 

LE GOFF, 2002, p. 531-541. 

 

MÉTODOS UTILIZADOS 

Aulas expositivas assíncronas (disponibilizadas na plataforma Moodle) e plantão de dúvidas 

síncrono (plataforma Google Meet). 

 

AVALIAÇÕES 
Dois trabalhos escritos sobre ensino de História Medieval e análise de imagens e uma prova escrita 

de análise de fontes textuais com base nos textos (em português e espanhol) da bibliografia básica. 

 

RECUPERAÇÃO 
Discentes em recuperação deverão fazer uma prova escrita em data a ser definida.  
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